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Na objectiva de Cerveira Nova 

 

“FOGO: Inimigo da Minha Aldeia” 

No antes tudo era vida 
No depois faltou a sorte 

“Da Minha Aldeia” ferida 
“Fogo Inimigo” deu morte 

 

Autor: Poeta da Lama 

DEPOIS ANTES 

Editorial 
 

Nos primórdios do 
25 de Abril de 1974, 

em Vila Nova de Cerveira 
 

Para que em Cerveira, como já vai sendo 
hábito, não continuem a apropriar-se das ideias 
e do trabalho dos outros, “Cerveira Nova” irá 
recordar, sempre que lhe seja possível, temas 
mais antigos que em determinadas épocas 
foram êxito no quinzenário. É natural que atra-
vés disso os leitores possam confrontar coisas 
da actualidade, fora das páginas deste jornal, 
que mais não são do que cópias de ideias e de 
assuntos que, no passado, aqui foram publica-
dos. 

Mas vamos ao concreto deste Editorial 
que é o de salientarmos que na 11.ª página des-
te número apresentamos, integrado nas come-
morações do 32.º aniversário do 25 de Abril, 
uma série de temas que no decorrer de meses 
de 1974, posteriores ao da “Revolução dos Cra-
vos”, vieram à luz neste jornal. 

Chamamos a atenção para o polémico 
comunicado da auto-denominada Comissão 
Democrática e a apreciação que é feita, a esse 
mesmo comunicado, por “Cerveira Nova”, na 
rubrica “Consintam que...”, já que nessa altura 
quase tudo tinha medo de enfrentar esses 
“revolucionários”, a maior parte deles denomina-
dos, mais tarde, por “revolucionários de pantu-
fas”. 

Outros assuntos relacionados com esses 
conturbados tempos, igualmente publicamos na 
11.ª página deste número, como o caso do 
comandante, de então, dos Bombeiros de Vila 
Nova de Cerveira que só depois do 25 de Abril 
de 1974 é que “descobriu” que não tinha sido 
eleito democraticamente, pelo que resolveu ir a 
votos. E o resultado, como se verá lendo a notí-
cia, foi mesmo de antologia... ou de ironia... 

Outros temas, também interessantes, fica-
rão para próximas oportunidades, já que só 
assim a história dos povos, e neste caso concre-
to do concelho de Vila Nova de Cerveira, se irá 
fazendo, embora a pouco e pouco. 

E dando azo a que as novas gerações 
venham a ter conhecimento daquilo que de mais 
importante se passou, positiva ou negativamen-
te, em terras cerveirenses nesses primórdios 
tempos da “Revolução dos Cravos”. 

 
José Lopes Gonçalves 

LAR DE SANTO 
AMARO, EM  
REBOREDA,  

NECESSITA DE 
AMPLO APOIO 
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SAPARDOS 
NÃO QUER O 

ENCERRAMENTO 
DA ESCOLA DO  

1.ºCICLO DO  
ENSINO BÁSICO 
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RALLY 
VILA DAS 
ARTES EM 

29 E 30 
DE ABRIL 
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FLOR E ARTE 
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Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/85.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do Ser-
viço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos, bem como os sucessores 
não habilitados dos preferentes do executado CONSTRUÇÕES 
COVELO E SILVA LDA., contribuinte número 501637214, com 
sede na AV DOS CORREIOS - V. NOVA DE CERVEIRA 4920-
000 VILA NOVA DE CERVEIRA, para no prazo de 15 dias, pos-
terior aos éditos, reclamarem os seus créditos referentes ao 
processo executivo número 2356199801001507 e ap.. 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 29 de Maio 
de 2006, neste Serviço de Finanças, se há-de proceder à venda 
judicial, por meio de proposta em carta fechada, nos termos do 
artigo 248° e seguintes do Código de Procedimento e Processo 
Tributário, dos bens abaixo designados e penhorados a CONS-
TRUÇÕES COVELO E SILVA LDA., contribuinte número 
501637214, com sede na AV DOS CORREIOS - V. NOVA DE 
CERVEIRA 4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA, no processo 
de execução fiscal n° 2356199801001507 e ap., para pagamen-
to de dívidas ao Estado respeitantes a IVA, no montante de € 
208.736,50 acrescido de juros de mora e custas processuais. 
 Foi designado fiel depositário dos bens penhorados o sr. 
LUÍS ANTÓNIO GUERREIRO DA SILVA  - Administrador da 
firma executada. 

VERBA UM 
 Arrecadação, confronta pelo norte e nascente com a 
rampa de acesso de veículos, pelo sul com o espaço interior de 
circulação de veículos e peões e do poente com a fracção B, 
com a área de 11,60m2., sita no Edifício Ilha dos Amores na 
freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, com o artigo 
matricial n.º 756-A. Tem o valor patrimonial de € 1.777,59 sem 
avaliação nos termos do IMI. 
 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00203/150289-A na Conservatória de Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira. 
 O valor base para a venda é de € 1.244,31 correspon-
dente a 70% do fixado nos termos do n.º 1 do art. 250 do CPPT. 

VERBA DOIS 
 Garagem ou arrecadação, situa-se a norte da fracção 
”AF’ e a nascente da fracção ”AH”, com a área de 19,70m2. Sita 
no edifício Ilha dos Amores na freguesia e concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com o artigo matricial n.º 756-ag. Tem o valor 
patrimonial de € 2.003,17 sem avaliação nos termos do IMI. 
 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00203/150289-AG na Conservatória de Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira. 
 O valor base para a venda é de € 1.402,22 correspon-

dente a 70% do fixado nos termos do n.º 1 do art. 250 do CPPT. 
VERBA TRÊS 

 Garagem ou arrecadação, s itua-se a nascente da frac-
ção ”AI” e a poente da fracção ”AG” com a área de 25,40m2. 
Sita no edifício Ilha dos Amores na freguesia e concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com o artigo matric ial n.º 756-AH. Tem o 
valor patrimonial de € 2.670,88 sem avaliação nos termos do 
IMI. 
 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00203/150289-AH na Conservatória de Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira. 
 O valor base para a venda é de € 1.869,62 correspon-
dente a 70% do fixado nos termos do n.º 1 do art. 250 do CPPT. 

VERBA QUATRO 
 Loja de comércio. Situa-se no ângulo norte-poente do 
corpo 3.° do edifício. O acesso à via pública é através de portas 
próprias e independentes que comunicam directamente com a 
via pública, com a área de 37m2. Sita no edifíc io Ilha dos Amo-
res na freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, com o 
artigo matricial n.º 756-AAO. Tem o valor patrimonial de € 
6.677,20 sem avaliação nos termos do IMI. 
 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00203/150289-AAO na Conservatória de Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira. 
 O valor base para a venda é de € 4.674,04 correspon-
dente a 70% do fixado nos termos do n.º 1 do art. 250 do CPPT. 

VERBA CINCO 
 Escritório, sito no lado noroeste da parte central, tem 
acesso à via publica através de um corredor sito no espaço 
central, lado poente do piso que dá acesso às escadas que 
ligam o vestíbulo que comunica com a porta 2, com a área de 
48m2. Sita no edifício Ilha dos Amores na freguesia e concelho 
de Vila Nova de Cerveira, com o artigo matricial n.º 746-AAAZ. 
Tem o valor patrimonial de € 9.766,66 sem avaliação nos ter-
mos do IMI. 
 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00107/190886-AAAZ na Conservatória de Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira. 
 O valor base para a venda é de € 6.836,66 correspon-
dente a 70% do fixado nos termos do n.º 1 do art. 250 do CPPT. 

VERBA SEIS 
 Terraço corpo segundo. Fica situado no lado poente da 
cobertura deste corpo, o acesso à via pública é através das 
escadas de acesso interiores que comunicam com o vestíbulo o 
qual liga com a porta 2, com a área de 125m2. Sita no edifício 
Ilha dos Amores na freguesia e concelho de Vila Nova de Cer-
veira, com o artigo matricial n.º 746-4AG. Tem o valor patrimo-
nial de € 697,61 sem avaliação nos termos do IMI. 

 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00107/190886-AAAAG na Conservatória de Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira. 
 O valor base para a venda é de € 488,33 corresponden-
te a 70% do fixado nos termos do n.º 1 do art. 250 do CPPT. 

VERBA SETE 
 Escritório, sito no lado sudoeste da parte central, tem 
acesso à via pública através de um corredor sito no espaço 
central lado poente do piso que dá acesso às escadas que 
ligam com o vestíbulo que comunica com a porta 2, com a área 
de 41m2. Sita no edifício Ilha dos Amores na freguesia e conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, com o artigo matricial n.º 746-
4AA. Tem o valor patrimonial de € 11.427,64 sem avaliação nos 
termos do IMI. 
 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00107/190886-AAAAA na Conservatória de Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira. 
 O valor base para a venda é de € 7.999,35 correspon-
dente a 70% do fixado nos termos do n.º 1 do art. 250 do CPPT. 
 As propostas poderão abranger uma ou mais verbas. 
 Se o preço mais elevado for oferecido por dois ou mais 
proponentes abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se decla-
rarem que pretendem adquirir o bem em compropriedade. 
Estando presente só um dos proponentes de maior preço, pode 
esse cobrir a proposta dos outros, e, se nenhum quiser cobrir a 
proposta dos outros, proceder-se-á a sorteio para apurar a pro-
posta que deve prevalecer. 
 A abertura das propostas de carta fechada terá lugar no 
dia e hora acima designados, pelo que as mesmas deverão ser 
apresentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 
 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, vão 
ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 
 E eu Duarte Manuel Pereira Fernandes, Técnico de 
Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão o subs-
crevi.  
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 07 de Abril de 2006 
 

O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANÇAS 
 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
 

O ESCRIVÃO 
 

a) - Duarte Manuel Pereira Fernandes 

CN - 1.ª Publicação - Edição n.º 793, de 20/04/2006 
 

ANÚNCIO  /  EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA POR MEIO DE PROPOSTA  DE CARTA FECHADA 
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Crónica da quinzena 
 

Futuro Lar de Santo Amaro, em Reboreda, 
necessita do mais amplo apoio 

Numa acção digna dos maiores enaltecimentos 
tem decorrido, em algumas freguesias do concelho, 
nomeadamente em Reboreda, Lovelhe, Candemil, 
Campos e Cer veira, uma recolha de donati vos desti-
nados a serem utilizados nas obras de construção do 
Lar de Santo Amaro, localizado na freguesia de 
Reboreda. 

São alguns milhares de euros angariados, que 
o Centro Paroquial de Reboreda agradece reconheci-
do aos benfeitores, mas que precisam de ser amplia-
dos, já que um empreendimento daqueles, para ser 
concluído e posto a funcionar, necessita de elevadas 
quantias. 

Olhando ao valor social que procurará atingir, 
uma vez que se trata de um lar para idosos, a cons-

trução do imóvel, embora já se encontre em fase 
bastante adiantada, ainda precisa de muita ajuda. 

Lembramos, por exemplo, certas organizações 
de benemerência, feitas por cerveirenses, quer em 
Portugal, quer no estrangeiro, cujas receitas também 
poderiam ser doadas ao Centro Paroquial de Rebore-
da. 

É que numa freguesia, das mais pequenas, em 
território, do concelho de Vila Nova de Cer veira, 
haver a coragem de instalar um lar de idosos, com 
todas as dificuldades que isso tem, é realmente um 
facto que merece o maior enaltecimento e o mais 
amplo apoio. 

 
José Lopes Gonçalves 

Cemitério Paroquial de Candemil 
com obras de ampliação 
 

A necessitar, desde há tempo, de obras de 
ampliação, o Cemitério Paroquial de Candemil está 
a passar por esse benefício. 

Os melhoramentos estão a decorrer, pelo que 
o alargamento do Campo Santo da freguesia irá ter 
conclusão num futuro próximo. 

O Cemitério Paroquial já se começava a tor-
nar insuficiente. 

Flagrantes cerveirenses 
tema da primeira página 
veio de Vila Meã 
 

O trabalho que incluímos neste número de 
“Cerveira Nova”, mais concretamente na primeira 
página, integrado na rubrica “Flagrantes Cerveiren-
ses”, foi executado pela Escola do 1.º Ciclo do Ensi-
no Básico da freguesia de Vila Meã e viu-se na 
exposição “Fogo: Inimigo da Minha Aldeia” que 
durante alguns dias esteve patente ao público na 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

FUNERAL 
 
EM SAPARDOS 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Sapardos foi a 
sepultar José Joaquim Baptista, casado, de 84 
anos, que residia no lugar da Aldeia. 
 
 À família de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

Sapardos não quer o 
encerramento da Escola 
do 1.ª Ciclo do Ensino Básico 

Beneficiação de caminhos em 
Sapardos tem como uma das 
finalidades a pavimentação 
 

Já se encontra concluída, na freguesia de 
Sapardos, a pavimentação do caminho de Casta-
nheirinhos, que foi todo empedrado numa distância 
bastante considerável. 

Igualmente, na mesma freguesia, prosseguem 
as obras de alargamento, pavimentação e constru-
ção de muros do caminho da Senhora da Guia. 

Estas obras, da orientação da Junta de Fre-
guesia, são da maior utilidade para os habitantes 
das zonas referidas. 

Provedor da Misericórdia de 
Cerveira deu informações 
sobre reabertura do Hospital 
 

No dia 7 de Abril, José Manuel Pereira Rebelo, 
provedor da Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, numa reunião com a comunica-
ção social, anunciou que o Hospital poderá reabrir 
num futuro próximo, tendo, de início, as especialida-
des de ortopedia, otorrinolaringologia, urologia, 
radiologia, fisioterapia, análises clínicas, com tudo a 
funcionar no âmbito de acordo com o Serviço Nacio-
nal de Saúde e que depois integrará os outros sub-
sistemas. E que será a Misericórdia a administrar o 
Hospital cerveirense, embora seja a Clínica de Fáti-
ma que vai prestar todos os serviços  que vierem a 
ser protocolados com a A.R.S. E que tudo isto irá 
funcionar no rés-do-chão, já que o primeiro andar 
ainda irá contar, mais tarde, com obras de adapta-
ção. 

Referiu que a dívida da Instituição é de cerca 
de 470.000,00 euros, sendo 104.000,00 ao Estado, 
mas que está tudo controlado e com planos de 
pagamento acordados. Que houve obras no infantá-
rio que importaram em 50.000,00 euros e que irá 
haver melhoramentos na Igreja da Misericórdia, con-
tando-se com o apoio do I.P.C.P. 

Foi ainda referido pelo provedor que os venci-
mentos dos funcionários estão todos em dia. 

Uma nova viatura, de 25 lugares, 
para a Misericórdia de Cerveira 

Foi na Quinta-Feira Santa (13 de Abril) que no 
Largo do Terreiro, na sede do concelho, se proce-
deu à bênção de um mini-autocarro, adquirido, 
recentemente, pela Misericórdia de Vila Nova de 
Cer veira e que se destina ao transporte de utentes 
do Lar de Idosos Maria Luísa e de crianças do Jar-
dim de Infância. 

O veículo importou em 79 mil euros, a expen-
sas exclusivamente da Santa Casa, e o número de 
lugares é de 25, obedecendo a todas as regras de 
segurança. 

Já anunciado publicamente, está previsto, a 
partir do próximo ano lectivo, o encerramento da 
Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico da freguesia 
de Sapardos, deslocando-se depois os alunos 
daquela localidade para Mentrestido. 

Contra essa directriz manifestou-se, recente-
mente, a Comissão de Pais dos alunos de Sapardos, 
enviando uma exposição, a quem de direito, no sen-
tido de evitar que o falado encerramento se venha a 
concretizar. 

Dizem os encarregados de educação que o 
edifício escolar de Sapardos tem óptimas condições 
para continuar a funcionar. 

Veio a falecer um octogenário 
de Gondarém que teve um 
acidente de viação no cruzamento 
da Estação 
 

Na sequência de um 
acidente de viação ocorrido 
no cruzamento da Estação 
(E.N. 13), na freguesia de 
Gondarém, veio a falecer 
no Centro Hospitalar do 
Alto Minho, José Benvindo 
Guerreiro, de 82 anos, que 
residia no lugar de Penatão. 

No referido acidente, 
em que também ficou feri-
da a esposa do octogená-
rio, Ar mandina Pereira 
Guerreiro, de 89 anos, que depois de algum tempo 
de internamento, no mesmo hospital, regressou à 
sua residência. O marido esteve em estado de coma 
durante vários dias, infelizmente, veio a falecer. 

O funeral de José Benvindo Guerreiro efec-
tuou-se para o Cemitério Paroquial de Gondarém. 

À família de luto apresentamos condolências. 
A propósito deste acidente volta a falar-se na 

necessidade da colocação de semáforos no cruza-
mento da Estação, tanto mais que brevemente o 
edifício vai ser a sede do Rancho Folclórico Infantil 
de Gondarém. 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 
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Em Vila Nova de Cerveira 
Fim de Semana Gastronómico 
tem encontro marcado nos 
dias 22 e 23 de Abril 
 

Iniciados, em 4 de Fevereiro, em Monção, os 
“Domingos Gastronómicos” continuam a decorrer, 
semanalmente, até 7 de Maio em Ponte de Lima. 

No tocante ao concelho de Vila Nova de Cer-
veira o “Fim de Semana Gastronómico” terá realiza-
ção em 22 e 23 de Abril, com o prato habitual que é 
o “arroz de debulho” (sável) e os sempre apetecíveis 
“biscoitos de milho”. 

Estão previstas, também, actividades recreati-
vas, o que normalmente acontece quando se efec-
tuam estes eventos. 

Testemunhas de Jeová 
reuniram no Fórum 
Cultural de Cerveira 
 

No dia 12 de Abril decorreu uma reunião, das 
Testemunhas de Jeová, no Fórum Cultural de Vila 
Nova de Cerveira. 

Segundo os participantes a reunião teve como 
finalidade a celebração da morte de Jesus Cristo em 
«uma noite muito sagrada». 

Disfunção eréctil foi tema de 
peça de teatro apresentada 
no Fórum Cultural de Cerveira 
 

“O Efeito Laranja”, da autoria de João Qua-
dros, foi a peça apresentada no Fórum Cultural de 
Cer veira no dia 8 de Abril. 

Com encenação de Nicolau Breyner - que foi, 
também, interprete -, teve como actores Rita Salema, 
Marcantonio Del Carlo, Patrícia Tavares, Helena 
Laureano e Carlos Areia. 

Através desta peça de teatro, o público teve 
oportunidade de, com humor, perceber os efeitos 
que um problema de disfunção eréctil pode ter numa 
família e num grupo de amigos, sendo que o princi-
pal objectivo é sensibilizar os cerca de 500 mil 
homens portugueses que, segundo as estimativas, 
sofrem deste problema, encorajando-os a procurar 
ajuda. Para além das apresentações nos palcos dos 
teatros Ti voli, em Lisboa, e Rivoli, no Porto, esta 
peça percorreu já várias localidades do País, vindo 
a Cerveira com o apoio da Câmara Municipal. 

Mostra-venda de artesanato 
na Biblioteca Municipal 

Conferência de Paul Oliver 
na Escola Superior Gallaecia 
 

O coordenador da Enciclopédia Mundial de 
Arquitectura Vernácula, Paul Oliver, proferiu uma 
conferência, no dia 1 de Abril, na Escola Superior 
Gallaecia de Vila Nova de Cerveira, acto que des-
pertou bastante interesse e reuniu um considerável 
número de pessoas. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Na estrada do INATEL, em Lovelhe, nos dias de 
chuva verificam-se, por vezes, pequenos riachos de 
água em diversos locais, devido ao facto de algumas 
sarjetas se encontrarem entupidas, tornando-se incó-
modo, como é natural, aos transeuntes que circulam 
nessa estrada. 
 
 Também em diversos sítios da sede do concelho 
verifica-se que algumas sarjetas se encontram quase 
tapadas, o que motiva aglomerações de água e depois 
lama. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Há um parque de estacionamento, 
em Cerveira, que por falta de 
utilização está a ganhar ervas 

Próximo da Escola Secundária de Vila Nova 
de Cerveira continuam a estacionar, na berma direi-
ta (de quem vai na direcção a Sopo), veículos auto-
móveis, quando continua a existir um parque de 
estacionamento, a poente do estabelecimento de 
ensino, que devido a não ser utilizado até está a 
ficar com ervas no pavimento. 

Até se diz, para os lados da Rua das Cortes, 
que quando a Escola está de férias é preciso mais 
cuidado nos aparcamentos do que quando a Escola 
funciona. 

Num espectacular acidente de 
viação em Campos ficou 
gravemente ferida uma residente 
na Ponte da Barca 

Num embate entre uma moto-culti vadora e um 
veículo pesado de mercadorias, na Estrada Nacional 
13, em Campos, junto ao cruzamento da Zona 
Industrial (Pólo 1), f icou gravemente ferida Joaquina 
Rosa Macedo Martins, de 65 anos, residente em 
Santiago de Vila Chã, concelho de Ponte da Barca. 

A sinistrada, que conduzia o moto-culti vador, 
encontrava-se em Campos em casa de pessoas 
amigas. 

Dada a gravidade dos ferimentos foi assistida 
no local por uma equipa do INEM e, mais tarde, foi 
internada no Centro Hospitalar do Alto Minho. 

Inaugurado ciclo de exposições 
“Cerveira 2006 Arte Contemporânea” 
 

Integrada no ciclo de exposições “Cerveira 
2006 Arte Contemporânea” foi inaugurada no dia 14 
de Abril, no Fórum Cultural de Cerveira, a exposição 
de pintura do artista Jorge Curval: “Não interessa o 
que se pinta, mas como se pinta”. 

Exposição Antológica composta por três 
fases: Árvores, Interiores (Barroca) e Retratos. 

A mostra estará patente ao público até 29 de 
Abril. A entrada é livre e a exposição pode ser visita-
da de terça-feira a sexta-feira, das 14h00 às 17h00, 
sábados e feriados, das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00. 

Até 29 de Abril, na Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, está patente uma mostra-
venda de artesanato feito pelos utentes do Lar Maria 
Luísa, da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira. 

Tapeçarias, candeeiros, quadros, bijutarias, 
etc., fazem parte da grande variedade de peças que 
podem ser aqui apreciadas, onde a utilidade se junta 
à originalidade. 



Tex tos da re sponsabi lidade  do Gabinete  de  Im pre nsa da Câm ara Municipal  de  V ila  Nov a de  Ce rveira 
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RALLYES ANIMAM CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
(Dias 29 e 30 de Abril. Inscrições até ao dia 20. Aguarda-se meia centena de participantes) 

 O Targa Clube, com a colaboração do municí-
pio cerveirense e da Federação Portuguesa de Auto-
mobilismo e Karting (FPAK), organiza, nos dias 29 e 
30 de Abril, a 6ª edição do Rallye Vila Nova de Cer-
veira e do Rallye das Artes/Vila Nova de Cerveira.  
 A primeira prova está inscrita no calendário 
desportivo nacional, sendo pontuável para o Campeo-
nato Nacional de Clássicos, Campeonato Nacional 
Júnior e Extra-Campeonato (Grupos N e A). O Rallye 
das Artes/Vila Nova de Cerveira conta para o Cam-
peonato Regional (asfalto). De acordo com a organi-
zação, deverá marcar presença meia centena de par-
ticipantes. 
 Na apresentação das provas, realizada no 
auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, o vereador do pelouro do desporto, Fernando 
Nogueira, referiu que o acontecimento tem vindo a 
conquistar participantes e público, registando, de ano 
para ano, um aumento de amantes desta modalidade. 
 Sublinhou ainda a sua importância enquanto 
divulgador das potencialidades naturais, patrimoniais 
e gastronómicas do concelho:“ O fim-de-semana vai 
permitir aos visitantes um conhecimento mais porme-
norizado do nosso concelho e contribuirá para animar 
os sectores da restauração e do alojamento, uma vez 
que, entre participantes, acompanhantes e público 
em geral, contamos com a presença de bastante gen-
te” 
 Fernando Baptista, do Targa Clube, referiu que 
as primeiras edições do Rallye em Vila Nova de Cer-
veira tem sido bastantes positivas, sublinhando que, 
no futuro, as provas realizadas em solo cerveirense 
têm condições ímpares para crescimento em termos 
de participação e afluência de público. “A consolida-
ção de um rallye demora, pelo menos, uma década. 

Estou certo que, dentro 
de alguns anos, esta 
prova será uma referên-
cia” acentuou.   
 O Rallye Vila 
Nova de Cervei ra 
(clássicos, júnior e 
extra-campeonato) tem 
uma extensão de 65 
quilómetros e 9 classifi-
cativas, passando por 
diversas freguesias de 
montanha do concelho. 
Os concorrentes ao 
Rallye das Artes/Vila 
Nova de Cervei ra 
(regional asfalto) dispu-
tam apenas 4 provas 
especiais de classifica-
ção, totalizando cerca 
de 23 quilómetros. 
 As provas decor-
rem no dia 30, domingo, 
a partir das 8.30 horas, 
prolongando-se até 
meio da tarde. O dia 29, 
sábado, destina-se ao reconhecimento, verificações 
documentais/técnicas e marcação de pneus. As cre-
denciais para a comunicação social devem ser solici-
tadas ao Targa Clube, até ao dia 27 de Abril.  
 As inscrições estão abertas na sede da FPAK, 
Rua Fernando Namora, 46, C/D P 1600 – 454 Lisboa, 
(Tel. 21.7112800), e na Delegação Norte da FPAK, 
Rua Sousa Aroso, 1083, 4450 – 291 Matosinhos, 
(Tel. 22.9352168) até às 14.00 horas do dia 19 de 

Abril.  
 O Targa Clube, com sede na Rua Engº Guilher-
me Bonfim Barreiros, nº 264, 4200 – 317 Porto, (Tel. 
22.5094524) recebe inscrições até às 19.00 horas do 
dia 20. Programa, horários e regulamentos das provas 
estão disponíveis no sítio oficial da Internet 
www.targa.pt  

 A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
promoveu, entre 4 e 7 de Abril, uma semana dedica-
da aos avós e netos do concelho. Além de um con-
junto de actividades destinadas ao intercâmbio de 
experiências entre as duas gerações, foi apresentada 
uma exposição de fotografia e uma mostra/venda de 
artesanato. 
 Ao longo deste período, avós e netos tiveram a 
possibilidade de participar em diversas iniciativas 

relacionadas com a aprendizagem de lengalengas e 
rimas; amostragem e comparação das fotografias 
antigas com as actuais, e dramatização de uma histó-
ria sobre o referido tema. 
 Em termos de exposições, a mostra “Rostos de 
Mulheres”, patente até ao dia 29 do corrente, engloba 
textos de Lúcia Gonçalves e fotografias de Sandra 
Santos. Organizada pela Câmara Municipal de Pare-
des de Coura em parceria com a OUSAM e o projecto 

“A Voz Mulher”, retrata 21 mulheres de todas as fre-
guesias daquele concelho com o intuito de enaltecer 
o papel da mulher nas suas diferentes facetas.  
 Igualmente até ao dia 29, está patente uma 
mostra/venda de artesanato elaborado pelos utentes 
do Lar Maria Luísa, da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira. As peças, que se pautam pela 
sua originalidade e versatilidade, variam entre tapeça-
ria, candeeiros, quadros, bijutaria etc. 

 Organizada pela Câmara Municipal de Paredes 
de Coura em parceria com a Associação OUSAM e o 
projecto “A Voz Mulher”, a Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira tem patente ao público, até 29 

de Abril, a exposição 
“Rostos de Mulheres”, 
cujas fotografias são 
da autoria de Sandro 
Santos e os textos de 
Lúcia Gonçalves. 
 Tendo como 
suporte diversos pai-
néis distribuídos pelas 
duas salas exposicio-
nais da biblioteca cer-
veirense, a presente 
mostra retrata 21 
mulheres de todas as 
freguesias daquele 
concelho alto-minhoto 
com o intuito de enal-
tecer o seu papel nas 
suas diferentes face-
tas.  
 J u n t a m e n t e 
com as fotografias em 
grande plano, muito 
expressivas e porme-
norizadas, surge um 
texto sobre a vivência, 

preocupações, alegrias e incertezas de cada uma e 
um breve inquérito com dados biográficos e uma 
mensagem de vida que é, ela mesma, um apelo à 
amizade, ao amor, à família e à camaradagem. 

 Várias foram as actividades que estas senho-
ras “abraçaram”, designadamente,  moleira, tecedei-
ra, parteira, autarca, bordadeira, lavradeira, ama, ou 
escritora. Uma coisa todas elas têm em comum: vive-
ram inúmeras dificuldades mas ultrapassaram sem-
pre os seus obstáculos com muita sabedoria e deter-
minação. 
 Um olhar atento pela exposição, permitirá 
“encontrar”, entre muitas, Martinha, a merceeira, que 
não vendia apenas produtos alimentares mas ajudava 
as pessoas com problemas ou, Ana, a artesã, que 
continua a arte de trabalhar o linho, mostrando ao 
mundo as coisas belas que saem das suas mãos 
experientes. 
 Também lá se encontra Lucinda, a autarca, 
cujo maior orgulho eram os seus olhos grandes de 
nova, e que nunca regateou esforços para solucionar 
os problemas da sua freguesia. Temos ainda Eva, a 
saudosa, uma mulher com uma vida dedicada aos 
valores familiares: “fico feliz ao pensar que os meus 
filhos e os meus dez netos estão bem e gostam de 
mim”. 
 Quatro olhares distintos que tem em comum a 
perseverança e determinação em tempos difíceis e a 
vontade de “andar pr`a frente”. Venha conhecer as 
restantes. Segunda das 09.00 às 13.00 horas. Terça 
a sexta das 9.30 às 18.00 horas e sábado das 9.30 
às 12.30 horas.   

SEMANA DEDICADA A AVÓS E NETOS NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
(Entre 4 e 7 de Abril, houve aprendizagem de lengalengas e rimas, troca de experiências,  
e dramatização de histórias. Até 29 de Abril, estão patentes ao público duas exposições) 

“ROSTOS DE MULHERES” NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 



Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
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ANÚNCIO/EDITAL 
CONVOCAÇÃO DE CREDORES E 
VENDA POR MEIO DE PROPOSTA  

DE CARTA FECHADA 
 

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do 
Serviço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 

 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos, bem como os sucessores 
não habilitados dos preferentes do executado MANUEL 
ESTEVEZ MUNOZ, contribuinte número 207770409, com 
residência fiscal no LUGAR DE SOBREIRO, freguesia de 
CAMPOS, concelho de Vila Nova de Cerveira, para no prazo 
de 15 dias, posterior aos éditos, reclamarem os seus créditos 
re fe rentes  ao  p rocesso  e xecuti vo  número 
2356200101001990. 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 05 de 
Junho de 2006, neste Serviço de Finanças, se há-de proce-
der à venda judicial, por meio de proposta em carta fechada, 
nos termos do artigo 248° e seguintes do Código de Procedi-
mento e Processo Tributário, do bem abaixo designado e 
penhorado a MANUEL ESTEVEZ MUNOZ, contribuinte 
número 207770409, no processo de execução fiscal nº 
2356200101001990, para pagamento de dívidas ao Estado 
respeitantes a IVA, no montante de € 19.885,13 acrescido de 
juros de mora e custas processuais. 
 

VERBA ÚNICA 
 

 Prédio urbano, destinada a moinho negreiro, com a 
área de 26m2 de superfície coberta, sito no lugar do RIO, a 
confrontar de Norte com Baldio, Sul com Baldio, Nascente 
com Delfim José Correia Pontedeira e Poente Rio ou regato, 
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Campos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira sob o artigo 229, com o 
valor patrimonial de € 515,48. Este prédio encontra-se descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira sob o n.º 00477/060492. 
 É fiel depositário o executado antes mencionado, que 
mostrará os bens para poderem ser examinados. 
 O valor base para a venda é de € 1.575,00 (mil qui-
nhentos e setenta e cinco euros) calculado nos termos do n.º 
2 do art. 250 do CPPT. 
 Se o preço mais elevado for oferecido por dois ou 
mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se 
declararem que pretendem adquirir o bem em comproprieda-
de. Estando presente só um dos proponentes de maior preço, 
pode esse cobrir a proposta dos outros, e, se nenhum quiser 
cobrir a proposta dos outros, proceder-se-á a sorteio para 
apurar a proposta que deve prevalecer. 
 A abertura das propostas de carta fechada terá lugar 
no dia e hora acima designados, pelo que as mesmas deve-
rão ser apresentadas neste Serviço de Finanças até àquela 
hora, indicando, exteriormente, o processo a que respeita. 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, vão 
ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E eu Duarte Manuel Pereira Fernandes, Técnico de 
Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão o 
subscrevi. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 07 de Março de 2006 
 

O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANÇAS 
 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
 

O ESCRIVÃO 
 

a) - Duarte Manuel Pereira Fernandes 
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ANÚNCIO  /  EDITAL 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA  
POR MEIO DE PROPOSTA  DE CARTA FECHADA 

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do Ser-
viço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos, bem como os sucessores 
não habilitados dos preferentes do JOSÉ LUÍS GOMES COR-
REIA, contribuinte número 159704995, com domicílio fiscal no 
lugar VAL DA CAL, freguesia de MENTRESTIDO, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, para no prazo de 15 dias, posterior aos 
éditos, reclamarem os seus créditos referentes ao processo 
executivo número 2356199901000640. 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 09 de 
Junho de 2006, neste Serviço de Finanças, se há-de proceder 
à venda judicial, por meio de proposta em carta fechada, nos 
termos do artigo 248° e seguintes do Código de Procedimento 
e Processo Tributário, dos bens abaixo designados e penhora-
dos a JOSÉ LUÍS GOMES CORREIA, contribuinte número 
159704995, com domicílio fiscal no lugar VAL DA CAL, fregue-
sia de MENTRESTIDO, concelho de Vila Nova de Cerveira, no 
processo de execução fiscal nº 2356199901000640, para 
pagamento de dívidas ao ex-IROMA, no montante de € 774,09 
(setecentos e setenta e quatro euros e nove cêntimos), acres-
cido das custas e juros legais. 

VERBA ÚNICA 
 Loja destinada a comércio, com a área coberta de 
60m2, fracção do Edifício Ilha dos Amores sita na Rua D. 
Manuel I, na freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, 
pertencente ao corpo quinto: 3.ª loja a contar do sul, tem aces-
so à via publica através de portas próprias e independentes. 
Artigo matricial n.º 746 - 5AJ, descrita na Conservatória do 
Registo predial sob o n.º 107/190886-AAAAAJ.. 
 São por este meio convidadas todas as pessoas inte-
ressadas em apresentar as suas propostas em carta fechada, 
neste Serviço de Finanças até à hora e dia indicados. 
 A abertura das propostas terá lugar no dia e hora acima 
designados, pelo que as mesmas deverão ser apresentadas 

neste Serviço de Finanças até àquela hora, indicando, exterior-
mente, o processo a que respeita. 
 O valor base para a venda é de 26.292,00 EUR (vinte e 
seis mil, duzentos e noventa e dois euros) calculado nos ter-
mos do n.º 2 do art. 250 do CPPT. 
 Se o preço mais elevado for oferecido por dois ou mais 
proponentes abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se decla-
rarem que pretendem adquirir o bem em compropriedade. 
Estando presente só um dos proponentes de maior preço, 
pode esse cobrir a proposta dos outros e, se nenhum deles 
estiver presente ou nenhum quiser cobrir a proposta dos 
outros, procede-se a sorteio para determinar a proposta que 
deve prevalecer 
 É fiel depositário o JOSÉ LUÍS GOMES CORREIA, 
contribuinte número 159704995, com domicílio fiscal no lugar 
VAL DA CAL, freguesia de MENTRESTIDO, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, que mostrará os bens para poderem ser 
examinados. 
 A abertura das propostas terá lugar no dia e hora acima 
designados, pelo que as mesmas deverão ser apresentadas 
neste Serviço de Finanças até àquela hora, indicando, exterior-
mente, o processo a que respeita. 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, vão 
ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E eu Duarte Manuel Pereira Fernandes, Técnico de 
Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão o subs-
crevi. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 07 de Abril de 2006 

O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANÇAS 
 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
 

O ESCRIVÃO 
 

a) - Duarte Manuel Pereira Fernandes 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  
SÓ CUSTA: 

Em Portugal - € 15,00 
No Estrangeiro - € 20,00 

Carta ao Director 
 
Exmo. Senhor  
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Li com muita atenção o seu Editorial do jornal de 
5 de Março, sobre o Convento de S. Paio e a quem ele 
pertence em sua opinião. A minha atenção apurou-se 
ainda mais por se tratar de Candemil e também do 
Convento de S. Paio. 
 Do seu artigo resultam duas coisas: a primeira é, 
a de que parece existir em Candemil um lobby no senti-
do de colocar o Convento de S. Paio na área geográfi-
ca de Candemil, por causa das imagens que estão no 
adro da Igreja de Candemil... 
 É claro que não tenho a mesma opinião que o 
senhor director, pelo contrário, mas, daí a afirmar estar 
farto “destas afirmações” como a dado momento o 
senhor escreveu vai um grande caminho. 
 E esse, eu gostaria que fosse feito por diversas 
opiniões uma vez que o tema é importante e por certo 
difícil, até porque para mim a questão que eu coloco 
não é a quem pertence, quem é o dono, em termos 
matriciais, mas onde está implantado o referido edifício. 
 Cresci sempre com a ideia que o Convento era 
de Candemil. Esta ideia de que era de Loivo só apare-
ceu depois da sua mais recente aquisição. 
 Quando da minha passagem pela Junta de Fre-
guesia de Candemil, acompanhados pelas pessoas  
mais idosas e conhecedoras das extremas demos a 
volta a toda a freguesia acompanhados de nosso mul-
tissecular e valiosíssimo Tombo e pelo referido docu-
mento e pelas nossas extremas e alinhamentos o Con-
vento era sem dúvida de Candemil. 
 Pois se o alinhamento passava sensivelmente a 
meio da cozinha do referido Convento e se o resto do 
edifício se desenvolvia todo para Candemil, por maioria 
de razão, era nosso... de Candemil. Era este o nosso 
entendimento sobre a localização do referido Convento. 
 E assim, nos últimos anos este tema da localiza-
ção tem sido tabu para muita gente e até há quem diga 
o seguinte: quando era pobre ou estava a cair era de 
Candemil, com novo dono e com algumas obras e 
outra importância, então já é de Loivo. 

 
Candemil, aos 23 de Março de 2006 

 

Com os melhores cumprimentos. 
 

José Ventura Araújo Venade 
 

NOTA DO DIRECTOR:  
 
 Conforme facilmente compreenderá, para mim, o 
Convento de S. Paio localizar-se em Loivo ou Candemil 
é completamente indiferente. Porque o que me interes-
sa é o Monumento estar no concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 
 Se peguei no assunto foi devido à pressão de 
pessoas da sua terra que queriam ver publicado que o 
imóvel estava em Candemil, já que de Loivo nunca nin-
guém me falou no assunto. 
 Para não haver «lamento» como o senhor fez 
em carta que me dirigiu em 24/6//1999 que «gostaria 
de ver mais independência relativamente aos poderes 
instituídos», recorri à matriz predial que, neste momen-
to, é o documento mais credível, já que o “Tombo de 
Candemil”, tal como as “Memórias Paroquiais de Loivo” 
dizem aquilo que cada um deseje interpretar. 

Intenções do Governo para  
a rede escolar no distrito de  
Viana do Castelo 
 

Com o propósito de saber sobre a intenção 
governamental acerca da rede escolar do distrito de 
Viana do Castelo, o deputado Honório Novo (PCP) 
apresentou, ao Presidente da Assembleia da Repú-
blica, o seguinte requerimento: 

“Tem vindo a ser amplamente divulgada a 
intenção governamental de encerrar diversas esco-
las, designadamente mas não só, escolas do 1º 
ciclo do ensino básico. Esta decisão tem sido apre-
sentada como sustentada em critérios de natureza 
pedagógica, sendo manifestamente evidente que, na 
realidade e na imensa maioria das situações, corres-
ponde exclusivamente a uma obediência estrita a 
critérios de natureza economicista que desprezam e 
minimizam a necessidade de investir numa escola 
pública de qualidade.  

E se outra razão não houvesse, bastaria invo-
car o Constituição da República Portuguesa, e de 
forma especial os seus artigos 73º, 74º e 75º, para 
salientar a evidente contradição entre esta decisão 
governamental e os direitos à educação e ao ensino, 
incluindo a uni versalidade e a gratuitidade no res-
pectivo acesso, tão claramente plasmados no texto 
constitucional. 

Importa, no que respeita ao Distrito de Viana 
do Castelo, ter uma noção exacta das consequên-
cias desta orientação política. Até porque, insista-se 
e sublinhe-se, um serviço público de qualidade não 
é evidentemente contraditório, bem pelo contrário, 
com um serviço público de proximidade.  

Por isso, e ao abrigo das disposições regi-
mentais e constitucionais em vigor, solicito ao 
Governo que, por intermédio do Ministério da Edu-
cação, me sejam prestadas as seguintes informa-
ções: 

1. No Distrito de Viana do Castelo, quantos 
estabelecimentos do ensino pré-escolar tenciona o 
Governo encerrar durante o ano de 2006 e durante 
toda a legislatura? E quantas pretende abrir? Em 
que locais, concelhos e freguesias, pensa fechar e/
ou abrir estas escolas? Que critérios presidem a tais 
opções? 

2. No Distrito de Viana do Castelo, quantas 
escolas públicas do primeiro ciclo do ensino básico 
tenciona o Governo encerrar durante o ano de 2006 
e durante toda a legislatura? E quantas pretende 
abrir? Em que locais, concelhos e freguesias, pensa 
fechar e/ou abrir estas escolas? Que critério presi-
dem a tais opções? 

3. E quanto às escolas públicas do segundo, 
terceiro ciclo e secundárias, o que tenciona o Gover-
no fazer durante o ano de 2006 e durante toda a 
legislatura? Quantas escolas pretende fechar, abrir 
ou/e fundir no Distrito de Viana do Castelo? Em que 
locais, concelhos e freguesias, pensa fechar e/ou 
abrir estas escolas? Que critério presidem a tais 
opções? “. 

Carta ao Director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Venho pedir o favor de publicar a seguinte notí-
cia: 
 “Há já bastante tempo que as crianças da Escola 
de Gondarém se andam a queixar da falta de limpeza 
nos quartos de banho. Pais houve que, “in loco”, foram 
verificar e ficaram chocados com o que viram. 
 Numa reunião com os Srs. Professores, os mes-
mos disseram que já tinham diligenciado naquele senti-
do. Sendo assim, não se lhes podem atribuir culpas. 
 Ora, a Escola já foi aumentada e reconstruída há 
cerca de 25 anos e, por consequência, as louças e as 
canalizações não duram eternamente nem, tampouco, 
infelizmente, ainda não existe o saneamento básico. 
 Pede-se, pois, para que, com a máxima urgência, 
a Autoridade Municipal, que tem por obrigação, mande 
substituir as louças dos quartos de banho e as demais 
reparações que são necessárias, acompanhada de 
uma limpeza permanente, para bem da saúde das 
crianças desta Escola. 
 Igualmente se pede que os portões exteriores do 
recinto da Escola fiquem fechados durante a noite. 
 
 Cordiais saudações 
 
 Gondarém, 30 de Março de 2006” 
 

 E.M.B.  

Para rir ou sorrir 
 

Como tem sido costume, quando pago o jor-
nal, mando sempre uma brincadeira para rir. Desta 
vez foi: 

A senhora Maria, que tinha 95 anos, foi à mis-
sa e, então, o padre dizia: - nós devemos perdoar 
aos nossos inimigos, e quem quiser perdoar aos 
seus inimigos levanta o braço. 

Toda a gente levantou o braço, menos a 
senhora Maria. Então o padre perguntou, senhora 
Maria toda a gente levantou o braço, mas não a 
senhora, porquê? Ela respondeu: - porque eu não 
tenho nenhum inimigo. Porquê? Ela respondeu de 
novo: - porque já morreram todos. 

Ela tinha 95 anos. 
 

Por A. de Sousa 
(Canadá) 

Problemas da vida 
 

Muitos pensam que a sua vida é a pior de 
todas, que a vida só corre bem aos outros, só os 
outros é que não têm problemas, sofrimento, desilu-
sões, fracassos, só os outros é que têm sorte, só os 
outros é que levam uma vida feliz... 

Mas, isto não é a verdade. Cada um tem, na 
sua vida, altos e baixos, com alegrias e tristezas, 
com dias de sol e noites de escuridão, com fracas-
sos e triunfos. Ninguém pode dizer que não tem 
sofrimento, que não tem a sua cruz. 

Os que têm fé chamam aos seus sofrimentos 
“a própria cruz”, os indiferentes e os ateus chamam-
lhe “falta de sorte”, “destino fatal”. 

Uns levam a vida, boa ou má, com resignação 
e um certo optimismo, outros, abatidos, aborrecidos, 
revoltados. Às vezes, os mesmos problemas, as 
mesmas preocupações, as mesmas contrariedades, 
as mesmas desgraças, são encaradas de maneira 
diferente por uns e por outros. Depende da fé de 
cada um, depende do modo como se aceitam esses 
problemas, essas contrariedades. 

Os problemas que não forem enfrentados com 
coragem e decisão agravam-se. Se fugirmos deles, 
perseguem-nos e começam a pesar-nos e a apertar-
nos o coração e a nossa cruz torna-se mais pesada 
e terminaremos por ficar esmagados debai xo dela. 

Apesar de tudo, apesar da tua vida às vezes 
parecer difícil, sê optimista, sorri. 

O teu sorriso e o teu humor libertar-te-ão 
daquela ansiedade que torna os teus problemas 
pesados e difíceis de resolver, farão que vejas 
novos e extensos horizontes cheios de luz e de 
beleza. Assim vi verás contente, rindo e cantando, 
porque Deus é um Pai que tudo orienta para o bem 
e para a felicidade de todos. 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

MEDO 
 

Sentimento de inquietação real ou aparente, 
apreensão, terror, etc. Porquê? Tantas pessoas a viver 
com medo? O clima principal do medo toma conta da 
humanidade. Muito embora ele seja invisível, é algo 
que afecta todos, ou quase, mesmo que muitas vezes 
não se dê conta disso. Qual será a causa desse estado 
altamente aterrador? Infelizmente, sempre, mas hoje, 
as pessoas ficam com medo ao sair de casa, medo da 
insegurança no trabalho, insegurança na rua, da inse-
gurança dos fi lhos, particularmente quando ainda 
menores. Porém, o medo toma conta das pessoas em 
qualquer idade e em qualquer lugar, o medo de sentir-
se inseguro no seu próprio lar. 

É claro que existem outros problemas que cau-
sam medo. Consideramos os perigos em todo o tempo. 
Ou seja, o medo da violência urbana, hoje, uma triste e 
desordenada realidade. Essa violência também não 
escapa às zonas rurais, cuja violência de uns tempos a 
esta parte tem sido aterradora. Há ainda o medo do 
assédio sexual, o medo da violência doméstica, o 
medo de perder o emprego, o medo das doenças, o 
medo de ser vítima desses implacáveis assassinos, o 
medo de ser assaltado, o medo do terrorismo. 

O medo será exagerado? Ele é aterrador. O 
número de pessoas que morrem em lugares que antes 
eram seguros, hoje, todos conhecemos a triste realida-
de. Exemplo: escolas baluartes no passado de segu-
rança, hoje, nem os professores têm essa segurança. 
A culpa? O medo, esse estado aterrador, esteve sem-
pre em toda a época da história do homem. Porém, nos 
tempos actuais, excede todos os limites. Até o lar, que 
devia ser um lugar seguro, é tantas vezes um local de 
violência e morte. Nem as criancinhas escapam a esse 
terrível dilema. 

Assim, o medo, esse estado de terror, infeliz-
mente existe em todo o lado para o infortúnio de muitos 
seres humanos. E as medidas para acabar com esse 
estado de temor? O Doutor Myra y Lopes, no seu qua-
dro Quatro Gigante Del Alma, expõe os recônditos 
onde pode assumir os impulsos reivindicativos do 
medo. 

O seu exemplo: sede de justiça, crítica, ironia, 
humorismo, soberba. Fala ainda da cólera que revela 
nos ódios religiosos, sociais e políticos. Ódios profis-
sionais e familiares. 

Fala ainda mais: ciúme, remorso, factores des-
truidores da personalidade. 

Desse modo, o medo, esta emoção, difunde-se 
e destrói o homem. É esta a ideia que todo o ser huma-
no está em perigo real ou aparente e muitas vezes o 
seu fim. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife) 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  www.igrejaemanuel.org 

 

E aconteceu que o mendigo morreu. E foi levado pelos anjos para o seio d’Abraão; e morreu também o rico, e foi sepultado. E no Hades, ergueu os olhos, 
estando em tormentos, e viu ao longe Abraão, e Lázaro no seu seio. S. Lucas 16:22-23. 

 

 COMENTÁRIO 
(2006-05-B 

A VIDA ETERNA 

A doutrina cristã da imortalidade, assenta 
sobre uma coluna na qual o construtor é o próprio 
Deus. Há os que nela crêem e há também os des-
crentes ou incrédulos. Para os que acreditam que tal 
ressurreição é um facto, e que aceitam os alegados 
factos da revelação como mensageiros da parte de 
Deus, a questão já está liquidada, o problema está 
salvo. 

Aqueles que não crêem, não ficam em boas 
condições quanto a este assunto, como se Cristo 
nunca tivesse vindo. Rejeitam totalmente a crença 
da imortalidade pessoal como superstição sem base. 
Melhor lhes fora que nunca tivessem nascido. 

O ensino do Senhor Jesus Cristo é bastante 
claro quanto a isto. Ele disse: - Não temais os que 
matam o corpo, e não podem matar a alma. (S. 
Mateus 10:28). 

Qualquer pessoa compreende que, nestas 
declarações de nosso Senhor, ensina-se que a alma 
é algo distinto do corpo, e que continua a vida após 
a morte deste. Que ambos serão reunidos na ressur-
reição, também faz parte do ensino de Cristo. 

O ensino dos apóstolos coincide em todos os 
aspectos com Jesus Cristo, além de possuir o ele-
mento adicional de um apelo à ressurreição. É evi-
dente que a plena glória da vida do porvir só será 
desfrutada após a ressurreição ter reunido corpo e 
alma; é igualmente óbvio que no período intermédio, 
a alma não deixa de existir, nem fica em estado 
inconsciente, mas permanece com o Salvador na 
Glória, se for unida a Ele mediante uma fé verdadei-
ra. 

Jesus disse ao ladrão moribundo na cruz: - 
em verdade te digo que estarás comigo, hoje, no 
Paraíso. S. Lucas 23:43. Não ignoramos que há 

quase dois mil anos tem havido aqueles que gosta-
riam de juntar a palavra hoje à primeira parte da fra-
se, traduzindo-a assim: em verdade te digo hoje: 
estarás comigo no Paraíso. 

A expressão “em verdade te digo” encontra-se 
muitas vezes nos quatro Evangelhos, sendo uma 
das expressões mais características de Jesus. Em 
todos os casos, a mensagem assim anunciada 
segue-se imediatamente. O Senhor queria garantir 
ao malfeitor arrependido que não teria de esperar 
muito. Naquele mesmo dia ficaria com Ele no Paraí-
so. 

Esta também era a expectativa e é o ensino 
do Apóstolo S. Paulo, pois ele diz na Epístola aos 
Filipenses: - Mas de ambos os lados estou em aper-
to, tendo desejo de partir, e estar com Cristo, porque 
isto é ainda muito melhor. Filipenses 1:23. Aos 
Coríntios escreveu ele ainda com mais clareza: - 
Mas temos confiança e desejamos antes dei xar este 
corpo, para habitar com o Senhor. 2.ª Coríntios 5:8. 

O Novo Testamento diz em todos os lugares 
com esta esperança grandiosa de que a vida actual 
é apenas uma passagem da vida muito melhor e 
duradoura que há-de vir para todos aqueles que 
foram feitos herdeiros da salvação existente em 
Cristo. 

Um dos nossos deveres mais importantes, se 
desejarmos ser cristãos verdadeiros, é manter conti-
nuamente esta esperança, procurando olhar não 
para as coisas terrenas, mas para as celestiais, pen-
sando, vivendo e falando com pessoas que são 
peregrinos e estrangeiros neste mundo, rumo a uma 
pátria melhor, a saber, a mansão celestial. Isto 
requer esforço deliberado e constante. Pensai nas 
coisas que são de cima, e não nas que são da terra. 

Não é natural para qualquer um possuir uma mente 
celestial e isto não acontecerá sem que tenhamos 
muita participação na oração e comunhão com o 
Espírito Santo. 

Para a ciência e o raciocínio humano, o mun-
do do porvir é um mistério impenetrável, mas para o 
cristão não é assim a ressurreição de Cristo e a 
revelação que Ele e os Seus santos apóstolos nos 
legaram. Assim sendo, andamos pelo nosso cami-
nho terrestre, de cabeça erguida, sabendo que cada 
dia traz a nossa salvação mais perto do que era no 
dia anterior. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, visite uma igreja Evangélica, de preferência 
Pentecostal, perto da sua área de residência. Tam-
bém pode contactar comigo através dos telefones 
251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A., 
ou, ainda, com o nosso representante em Portugal, 
o Sr. Guilhermino Trancoso, pelo telefone 251 839 
000. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Nosso e-mail: pastorvenade@yahoo.com 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ BENVINDO GUERREIRO 
 

(Faleceu em 28 de Março de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente, agradece, por este meio, 
muito sensibilizada, todas as 
provas de carinho, amizade e 
pesar que lhe foram manifesta-
das na ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido. 
 Agradece igualmente a 
todas as pessoas que estive-
ram presentes na Missa do 7.º 

Dia em sufrágio da alma do saudoso José Benvindo 
Guerreiro. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Sapardos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ JOAQUIM BAPTISTA 
 

(Faleceu em 27 de Março de 2006) 
 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este meio, 
agradecer a todos os que, de 
algum modo, lhe expressaram 
o pesar pelo falecimento do 
seu ente querido, bem como a 
todos aqueles que assistiram 
ao funeral de José Joaquim 
Baptista. 
 Também agradece aos 

que assistiram à Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma 
do saudoso extinto. 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL PEREIRA DE BARROS 
 

(Faleceu em 19 de Março de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 S U A  E S P O S A , 
FILHAS E NETAS, profun-
damente sens ibili zados, 
agradecem a todas as pes-
soas das suas relações e 
amizade a participação no 
funeral do saudoso extinto. 
 Agradecem, também, 
a todos quantos, por qual-
quer outro modo lhes 
tenham manifestado pesar 

e/ou que tenham participado na Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

 
D. Maria Emília Mesquita Sousa, de Lisboa; Joa-

quim Sousa Malheiro, de Campos; Óscar Fernandes Perei-
ra, de São Pedro da Torre; Credinformações, de Lisboa; D. 
Mariana Andrade, da Alemanha; João Luís Rebelo Araújo, 
de VNCerveira; D. Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; 
Luís Filipe Pereira Rodrigues, de Covas; D. Ester Lopes 
Fernandes Cerqueira, de VNCerveira; José Rocha Pereira, 
de Gondarém; João David Barros Perucho, de Campos; 
Manuel Ernesto Garcia Monteiro, de VNCerveira; João 
António Nogueira Morgado, do Brasil; Artur Carvalho Mar-
tins, de VNCerveira; Manuel Maria da Silva, de Reboreda; 
José Carlos Gonçalves Almeida, de Campos; Manuel Perei-

ra Barros, de Lisboa; Manuel Joaquim Torres, de VNCervei-
ra; Manuel Fernando Rodrigues Pereira, de Candemil; 
Manuel Gonçalves Pereira, de Lovelhe; Manuel António 
Venade, de Lovelhe; Manuel Tenedório Gomes, de VNCer-
veira; D. Rosalina Jesus Martins Conde, de Lovelhe; José 
Alberto Guimarães Neves, do Porto; Empresa de Transpor-
tes Courense, de Paredes de Coura; Vítor Brito, dos EEUU; 
Emídio Jacinto Grilo, de Lisboa; D. Licínia Maria Perucho 
Carvalho, de Campos; Joaquim de Sá, dos EEUU; Serafim 
de Sá, dos EEUU; D. Emília e Lino Esmeriz, dos EEUU; D. 
Anabela Barros, de Inglaterra; José Augusto Cantinho Dias, 
de Reboreda; António Cunha Brito, de Paredes de Coura; 
Junta de Freguesia de Sapardos; Manuel José Gonçalves, 
de Lisboa; José Gonçalves Silva, de Sapardos; José Cândi-
do Pereira, de Sines; Cláudio Joaquim Lopes Leal, de Bra-
ga; Mármores Ramalhosa, Lda., de Campos; Francisco 
António Esteves Silva, dos EEUU; Astrolindo Manuel Silva 
Dantas, de Lisboa; Eng. António Amorim Azevedo, do Por-

to; Luís Fernando Brandão, de Gondomar; Luís Augusto 
Esteves Videira, de Lisboa; José Manuel Fernandes Durão 
Gomes, da França; D. Piedade Peixoto Cânon, dos EEUU; 
João Alves Morais, de Reboreda; José Emílio Carilho, da 
Ota; Joaquim Américo Gameiro, de Covas; António José 
Fernandes Nogueira, de Mem Martins; Alfredo José Fer-
nandes, de Sopo; José Lourenço Cunha, de Gondarém; 
Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém; Hélder Rui Cardo-
so Cruz, de VNCerveira; José Rodrigues Pereira, de Gon-
darém; D. Gorete Rodrigues, do Canadá; e Justino Costa 
Marinho, de Loivo. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-

tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Sábado, 22 de Abril - 21h45 
 

FRÁGEIS 
 

(Maiores de 16 anos)  - Género: Thriller / Terror 
 

Sábado, 29 de Abril - 21h45 
 

UNDERWORLD: EVOLUÇÃO 
 

(Maiores de 16 anos)  - Género: Acção / Terror 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Tiveram a gentileza de contribuir com 
ajuda extra para com “Cerveira Nova” os 
seguintes assinantes: 

 
Viriato Gomes, de Odivelas, com € 

5,00; Júlio Dantas, de Campos, com € 5,00; 
Jaime José Costa Oliveira, de Loivo, com € 
1,00; D. Maria Fernanda Barreira, do Canadá, 
com € 10,00; D. Maria Rosa Sá Couto, de 
Gondarém, com € 3,00; Henrique Caldas, de 
Nogueira, com € 5,00; Manuel José Gonçal-
ves Freire, de Lisboa, com € 5,00; D. Elisa 
Constantino Pedro, de VNCerveira, com 
20,00; João Herculano Venade, de Lovelhe, 
com € 10,00; Joaquim Felgueiras Costa, de 
Lisboa, com € 5,00; Américo Emílio Amorim 
Pereira, da França, com € 5,00; Pedro Costa 
Pereira, de Odivelas, com € 5,00; Joaquim 
Sousa Malheiro, de Campos, com € 5,00; 
João Luís Rebelo Araújo, de VNCerveira, 
com € 5,00; Óscar Fernandes Pereira, de 
Chamosinhos, com € 45,00; e José Augusto 
Cantinho Dias, de Reboreda, com € 15,00. 

Carta de um cerveirense 
 
 Não me vou alongar com grandes palavras, vou 
apenas recordar com saudade esse grande amigo, o 
Alfredo Rebelo Amorim Malheiro que nesse maldito dia 
de 24/4/1966 faleceu, ao serviço da Pátria, no norte de 
Angola, já lá vão 40 anos.  
 Querido Fredo, que eu aqui recordo, com eterna 
e profunda saudade, descansa em paz. E como alguém, 
outrora, dizia - “o Alfredo viverá”. (Nacos do Alto Minho 
- página 39). 
 

 Aquele abraço. 
 

Manuel Maria da Silva 
(Reboreda) 

Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira com 
charrete do século XVII 

No domingo, 9 de Abril, realizou-se a segunda 
edição, deste ano, da Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira. 

Com as coisas habituais e outras mais, este 
certame do segundo domingo do mês de Abril con-
tou, pela primeira vez, como uma atracção que cau-
sou grande admiração. Uma charrete do século XVII, 
que tinha sido restaurada por uma empresa da 
especialidade, dirigida por José Sousa Tavares Oli-
veira e cujo valor ultrapassa os 15 mil euros. 

E caso ainda mais curioso é que o veículo 
veio de Estarreja que é onde existe a oficina de res-
tauração. 

Houve bastante participação de portugueses e 
espanhóis na Feira de Artes e Velharias, devendo 
ter contribuído para isso a proximidade da quadra 
pascal. 

Domingo de Ramos em 
Cerveira ou o simbolismo 
dentro do Castelo 

Este par encontrava-se a caminho do Castelo 
de Vila Nova de Cerveira, no Domingo de Ramos (9 
de Abril), para depois se associar ao acto solene da 
bênção dos ramos que teve lugar junto ao Pelouri-
nho. 

Com este casal, cuja fotografia publicamos, 
fazemos uma simbologia do Domingo de Ramos em 
Cer veira. 

SUBDITOS PORTUGUESES, 
CASADOS EM GOIAN –  
TOMINHO - ESPANHA 

 
 06.01.1694 - TOMAZ BARBOSA FIÚZA, filho de 
Francisco Barbosa e de Dominga, de Vila Nova de Cer-
veira, casou com Maria Teresa Correia y Sotomayor. 
 
 08.05.1859 – JOÃO SILVA, filho de Januário e 
de Maria Teresa, natural de lugar das Cortes – Vila 
Nova de Cerveira. 
 
 22.11.1869 – ANTÓNIO VICENTE, filho de 
Maria Vicente, de Vila Nova de Cerveira. 
 
 25.03.1873 – JOÃO BENITO ROCHA, de Vila 
Nova de Cerveira. 
 
 31.01.1878 – SEVERINO RODRIGUES, filho de 
Manuel e Maria, de Vila Nova de Cerveira. 
 
 02.12.1882 – JOAQUIM DA IGLESIA PINTO DE 
MAGALHÃES PEREIRA, de Vila Nova de Cerveira. 
 
 07.02.1885 – JOAQUIM DA IGLESIA PEREIRA, 
filho de Rita, de Vila Nova de Cerveira. 
 
 28.09.1889 - ABÍLIO EMÍLIO GONÇALVES, filho 
de Joaquim e Maria, de Vila Nova de Cerveira. 
 
 05.05.1890 – ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES, 
casou de 2ª vez, (Cabo da Alfândega), de Vila Nova de 
Cerveira. 
 
 02.10.1897 - MANUEL JOAQUIM DE LA IGLE-
SIA, filho de Francisco e de Maria Amélia, de São 
Cipriano de Vila Nova de Cerveira. 
 
 15.08.1904 – DANIEL JOSÉ MARIA MENDES, 
Filho de Manuel e de Emília, de São Cipriano de Vila 
Nova de Cerveira. 
 
 17.11.1906 – ANTÓNIO MARIA DA IGLESIA, 
filho de Francisco e de Maria, de São Cipriano de Vila 
Nova de Cerveira. 
 
 23.09.1909 – SEVERINO LUÍS PEREIRA, filho 
de José Maria e de Arminda. De São Cipriano de Vila 
Nova de Cerveira. 
 
 27.07.1912 – LEOPOLDINO SILVA, filho de 
Manuel Elias Silva e de Carolina. De São Cipriano de 
Vila Nova de Cerveira. 
 
 27.07.1912 – JOÃO JOSÉ AUGUSTO, filho de 
João António Pereira e de Rita Lagoa, de São Cipriano 
de Vila Nova de Cerveira. 
 
 05.12.1914 - MANUEL JOSÉ ALVAREZ, filho de 
José Alfredo e de Encarnação, de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 
 05.03.1916 – CARLOS BENTO BOUÇA, filho de 
José Bouça e de Maria Antónia, de São Cipriano de 
Vila Nova de Cerveira. 
 
 23.06.1918 – JOAQUIM ERNESTINO ESTE-
VES, filho de Manuel Esteves e de Arminda, de São 
Cipriano de Vila Nova de Cerveira. 
 
 08.12.1924 – ALÍDIO DA ENCARNAÇÃO, filho 
de Maria, casou com DEOLINDA DAS DORES, ambos 
de Vila Nova de Cerveira. (Foram casados pelo abade 
de Cerveira D. José da Costa Parente). 
 
 08.12.1926 – ACÁCIO DA SILVA, filho de Fran-
cisco e de Arminda, de Vila Nova de Cerveira, casou 
com ESPERANÇA PEREIRA, da Fonte de Corela – 
Ponte do Lima. 
 
 17.11.1928 – FILINTO ELÍSIO, filho de António e 
de Dores, casou com PALMIRA DAS DORES PURIFI-
CAÇÃO, filha de António e de Purificação, ambos de 
Vila Nova de Cerveira. 
 

14.01.1934 – ALFREDO MONTEIRO, de Soa-
lhais – Marco de Canavezes, casou com CARMINDA 
AUGUSTA GOMES, filho de Manuel e de Teresa, de 
Vila Nova de Cerveira. 

 
 16.03.1942 - ALFREDO PEREIRA 

ROCHA, filho de José e de Emília Cândida, de Vila 
Nova de Cerveira. 

 

C.M.C. 

Ser ou não ser 
 

Sou uma rocha 
Sem forma 
 
Sou um pinheiro 
Donde só se aprovei ta 
A casca, sua d ivisa. 
 
Sou o lume d’uma tocha 
Que s’apaga quando mais a luz 
É prec isa! .. . 
 
Sou em consciênc ia, 
Afinal, 
 
O farrapo despido 
Da cósmica transparênc ia 
Suspenso no esquecido 
Espaço sideral. 

 
Gondarém/Damaia, 25/12/2006 

José Alves 

Acerca da saudade 
 

“Amar é semear saudade”. 
Diz George Sand: 
A recordação é o perfume da alma. 
E recordar sabe bem. 
Mas sabemos que a saudade 
Tem o seu lado cruel: 
Goza-se o mel dum instante. 
Fica o fel que ela contém. 

 
José Cândido da Fonte 
de “Entre o rio e o mar” 
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“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

Cerve ira  Nova  - 20 de Abril de 2006 - Desporto 10 
1.ª Copa Gallaecia para 
selecções de futebol de sub-15 
 

No âmbito dum protocolo estabelecido entre 
as Associações de Futebol de Viana do Castelo, 
Braga, Porto, Vila Real e Bragança e a Federação 
Gallega de Futebol, através das suas representa-
ções de Lugo, Vigo, Pontevedra, Corunha, Ferrol, 
Santiago de Compostela e Ourense, vai realizar-se 
de 27 de Maio até 27 de Agosto de 2006, a 1.ª Copa 
Gallaecia para selecções de Futebol de Sub-15. 

Utilização de atletas de várias 
equipas dum mesmo clube nos 
mesmos escalões do futebol juvenil 
 

A Direcção da Associação de Futebol de Via-
na do Castelo tornou publico, na altura da realização 
dos sorteios das camadas jovens, o seguinte: 

1. - Todos os clubes fi liados que apresentem 
mais do que uma equipa, nos vários escalões, terão 
de informar, na altura da inscrição dos seus atletas, 
a qual das equipas pertencem, sob pena da respec-
tiva inscrição não ser aceita nos respectivos servi-
ços administrati vos. 

2. - Que o controlo da utilização dos jogado-
res pelas várias equipas de um determinado clube 
num mesmo escalão, será rigorosamente efectuado 
pelos serviços administrativos da A. F. de Viana do 
Castelo. 

3. - Na fase final dos campeonatos distritais 
de jovens e como cada clube só poderá ter no máxi-
mo uma equipa apurada por escalão, o respectivo 
clube poderá seleccionar para a equipa apurada 
todos os atletas que entenderem, pertencentes às 
suas várias equipas. 

4. - As equipas que disputam os campeonatos 
nacionais e os mesmos já acabaram, poderão utili-
zar os seus atletas, tendo que informar a AFVC em 
qual das equipas se inscreve. 

A vela de Viana alcança novo êxito 

Os mais jovens velejadores do CVVC, Afonso 
Reis, Duarte Cruz e Simão Coruche, participaram 
nos dias 1 e 2 de Abril, na 2ª Prova do Troféu Sport 
Club do Porto para Optimist P. À semelhança do que 
tinha acontecido na 1ª prova, o velejador Afonso 

Reis alcançou, o 1º lugar, seguido do Duarte Cruz 
em 4º lugar e do Simão Coruche em 9º lugar.  

 
Na classificação geral, conjunto das duas pro-

vas já disputadas, dois dos jovens de Viana ocupam 
as duas primeiras posições, Afonso Reis no 1º lugar, 
o Duarte Cruz no 2º lugar. 

 
Estes jovens velejadores vianenses dão assim 

continuidade aos êxitos que têm vindo a ser alcan-
çados por um conjunto de novos talentos da vela de 
Viana do Castelo, que devidamente apoiados, pode-
rão nos próximos anos levar bem longe o nome do 
Clube de Vela de Viana do Castelo e o da sua cida-
de.  

 
É por isso fundamental apoiar este clube para 

que esta “matéria-prima” se valorize ainda mais. 
 
Que os ventos favoráveis continuem a soprar 

as velas dos barcos destes jovens! 
. 

Roque Costa Gonçalves 

Férias desportivas 
náuticas da Valimar 
 

Mais de cem jovens dos seis Municípios que 
compõe a Comunidade Urbana participaram, entre 
04 e 12 de Abril, nas Férias Desportivas Náuticas e 
Ambientais da Valimar que, nesta edição, foram 
dedicadas ao “Espírito Desportivo Náutico”. 

Assim, e à semelhança do que aconteceu já 
nas férias escolares de Natal de 2004 e 2005 e da 
Páscoa de 2005, o Grupo de Trabalho da área do 
Desporto da Comunidade Urbana (composto pelos 
técnicos das Câmaras Municipais) prepararam um 
programa diversificado de actividades ligadas ao 
desporto náutico (vela, remo, canoagem, bodyboard 
indoor e kitesurf), complementado por iniciativas 
ambientais, como visitas a áreas protegidas, visuali-
zações de documentários da área, entre outras. 

O programa teve início a 4 de Abril em Viana 
do Castelo com vela, surf e remo e visitas ao Gil 
Eannes, Farol de Montedor e Aerogeradores de 
Santa Luzia. Na quarta-feira (5 de Abril), a viagem  
foi até Ponte da Barca, onde os jovens tiveram uma 
visita guiada à Albufeira e barragem do Lindoso e 
viram o filme “A Marcha dos Pinguins”. Em Ponte de 
Lima (6 de Abril), o dia foi destinado a prática de 
canoagem e para uma caminhada pela Ecovia do 
Rio Lima.  

No dia 10, Arcos de Valdevez recebeu os 
pequenos visitantes com canoagem e bodyboard 
indoor, reservando-se a tarde para uma limpeza da 
praia fluvial. As Férias Desporti vas partiram no dia 
seguinte para Esposende, onde houve canoagem e 
uma acção de formação sobre Kitesurf e ainda uma 
visita à restinga do Cávado. O último dia pertenceu 
ao Município de Caminha, onde estava agendado 
um percurso pedestre, remo e a travessia em ferry-
boat sobre o rio Minho. 

As Férias Desportivas, destinadas a jovens 
entre os 10 e os 12 anos, inseriram-se no projecto 
NEA – Nautisme Espace Atlantique, um projecto 
transnacional em que a Valimar ComUrb é parceira, 
assim como a Intercéltica – Associação Cultural, 
Desportiva e Turística, entidade que também organi-
zou este “Espírito Desportivo Náutico na Valimar”. 

Campeonato de Veteranos 
 

Realizou-se mais uma jornada, no Estádio 
Municipal Rafael Pedreira, do Campeonato de Vete-
ranos, em futebol, tendo o Clube Desporti vo de Cer-
veira batido o Santa Marta por 6-0. 

O Clube Desportivo de Cerveira ocupa agora 
o 4.º lugar da classificação geral, a qual é comanda-
da pelo Lanheses. 

Neste embate, o CDC alinhou inicialmente 
com Armando, Germano, Jolas, João Inglês, Berto, 
Tonico, Cabral, Tota, Tozé, João Araújo (cap.) e Zé 
Martins. Jogaram ainda Sérgio e Maradona. 

Os golos foram da responsabilidade de Tozé, 
João Araújo, Tota, Maradona (2) e Armando. 

O Clube de Vela de Viana do 
Castelo vence no I Troféu 
Norte - Classe Optimist/2006 

Nos dias 8 e 9 de Abril, na Costa Nova, Aveiro, 
o Clube de Vela de Viana do Castelo venceu o I Tro-
féu Norte - Classe Optimist, grupos A e P. 

A falta quase total de vento no decurso das 
regatas realizadas no segundo dia de prova prejudi-
cou a prestação de alguns dos nossos velejadores 
mais habituados ao vento forte característico da 
nossa região, contudo, tal não impediu que todos os 
oito jovens velejadores do CVVC presentes nesta 
importante prova do calendário regional de vela 
tivessem uma participação brilhante, tendo todos 
eles alcançado lugares entre os dez primeiros nos 
diferentes grupos. 

Os resultados alcançados foram os seguintes: 
- No grupo A, o Carlos Passos em 1.º lugar e 

o Miguel Andrade em 8.º: 
- No grupo B, o Pedro Gonçalves em 4.º e o 

Nuno Gonçalves em 8.º; 
- Nogrupo P, o Afonso Reis em 1.º, o Duarte 

Cruz em 2.º, o Tiago Eira em 4.º e o Simão Coruche 
em 6.º. 

Mais uma vez os jovens do CVVC foram moti-
vo de orgulho do clube que representam e de Viana 
do Castelo. 

Gostaríamos de salientar que os êxitos alcan-
çados por estes jovens se devem em grande parte 
ao mérito e empenho próprios, mas também à dedi-
cação extrema dos seus treinadores Joaquim Forne-
los e Rui Fornelos, que de forma graciosa, há muitos 
anos a esta parte, muito têm dado de si a este clube 
de vela. O seu trabalho nas escolas de vela tem sido 
extraordinário e sem eles certamente seria quase 
impossível o trabalho de formação que vem sendo 
desenvolvido neste clube. 

A todos eles as nossas felicitações e votos 
que os ventos favoráveis enfunem as suas velas 
rumo a mais êxitos. 

Roque Costa Gonçalves 

Decorreu em Valença a 1.ª Regata 
Internacional de Páscoa em Remo 
 

Com a participação de 180 participantes, decor-
reu em Valença, no dia 1 de Abril, na Pista da Senhora 
da Cabeça, a “1.ª Regata Internacional de Páscoa -
Valença 2006”, a qual teve organização da Associação 
de Remo do Distrito de Viana do Castelo, com a cola-
boração da Câmara Municipal de Valença. 

Os vencedores das respectivas provas foram: 
Ricardo (CNV) em 1x-juvenil masculino; Jacob 

(Clube do Miño - Tui) em 1x-infantil masculino; Sandra 
(Clube do Miño - Tui) em 1x-infantil feminino; Alexan-
dre Freixo (ARCO) em 1x-juvenil masculino; Clube do 
Miño - Tui em 4x-juvenil masculino; António Quarteu, 
Tiago Silva, João Vilarinho e Diogo Cunha (SCC) em 
4x-juvenil masculino; Paulo Costa (SCC) em 1x-
iniciados masculino; Carla Fernandes (ADCJC) em 1x-
iniciado feminino; Pedro Silva/André Pereira (ADCJC) 
em 2x-iniciado masculino; Magda Rodrigues/Ana Seixo 
(SCC) em 2x-iniciado feminino; Nuno Quesado, José 
Cerqueira, Carlos David, João Tomás, Diogo Azevedo, 
Diogo Silva, Diogo Brandão, Gaspar Costa, David Ale-
xandre (tim) (ARCO), em 8+ juvenil masculino. 
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Nos primórdios do 25 de Abril de 1974 em Vila Nova de Cerveira 
Consintam que... 
- Não será pedir muito? 
 

O tema é melindroso, sabemos das conse-
quências que podem advir da sua abordagem mas, 
por um imperativo de consciência, não deixaremos 
de o focar. É que o silêncio imposto aos órgãos de 
informação deixou de pairar sobre os seus respon-
sáveis, embora as responsabilidades tenham apare-
cido (e muito bem) com mais responsabilidade. 

A comissão concelhia do Movimento Demo-
crático fez circular um comunicado onde diz a deter-
minado passo: 

«c) - as listas democráticas devem ser consti-
tuídas por nomes de pessoas democráticas; isto é: 
não devem ser propostas para listas democráticas 
pessoas que não sejam indiscutivelmente democra-
tas». 

Achamos que esta exigência é um pouco dita-
torial, uma vez que a palavra democracia tem 
modernamente um significado extremamente com-
plexo. Mais que uma forma de Governo, ela é uma 
filosofia, uma maneira de viver, uma religião e um 
mito. 

É que salta aos nossos olhos e faz-nos certa 
confusão o facto de tanto se exigir ao povo (o comu-
nicado é para o povo) por uma comissão que tam-
bém é povo e que neste momento não pode (a 
comissão) ser juiz. 

Todos sabemos que em democracia o povo é 
soberano; que a democracia só veio livremente 
após o 25 de Abril; que depois do 25 de Abril apare-
ceram democratas «genuínos» que antes iam votar 
pelo fascismo; e que a democracia pura foi definida 
por Rousseau, no século XVIII, como um regime 
político só próprio para deuses. 

Ora, como todos somos mortais - e os compo-
nentes da comissão do Movimento Democrático de 
Vila Nova de Cerveira sabem-no perfeitamente - 
deixemo-nos de utopias e vamos lutar todos por 
uma Comunidade maior. 

Nada de imposições!... porque a democracia 
é hoje o regime político que em todo o mundo já 
ninguém dispensa. 

E se ao falarem em democracia exigem que 
se seja indiscutivelmente democrata, há muitos que 
dizem que no concelho de Cer veira (naturais e 
importados) poucos serão os democratas indiscutí-
veis. 

 
José Lopes Gonçalves 

 
N.R. - O comunicado da comissão concelhia 

do Movimento Democrático vem publicado na ínte-
gra nesta página. 

 
“Cerveira Nova”, 5/7/1974 

Comissão Democrática de Vila Nova de Cerveira 
A Comissão Democrática concelhia de Vila 

Nova de Cer veira vem dirigir à população do Conce-
lho o seguinte esclarecimento: 

É natural que por falta de prática da democra-
cia as assembleias tomem democraticamente atitu-
des anti-democráticas. 

Para obstar a estas situações contraditórias 
que só vêm criar confusão e permitem aos reaccio-
nários e fascistas atitudes contra a democracia vem 
esta Comissão Concelhia lembrar o seguinte: 

a)- As eleições democráticas devem ser feitas 
pelas pessoas democráticas; isto é: não devem 
votar aqueles que não são democratas; 

b) - Não são democratas aqueles que colabora-
ram activamente com o antigo regime; 

c) - As listas democráticas devem ser constituídas 
por nomes de pessoas democráticas; isto é: não 
devem ser propostas para listas democráticas 
pessoas que não sejam indiscutivelmente demo-
cratas.  

Para esclarecimento destas situações entende 
a comissão concelhia que o comprometimento políti-
co de elementos da população com o regímen ante-
rior quando existiu, na maioria dos casos,  por impo-
sição e coação do regímen fascistas, portanto: 

Se alguns para sobrevi ver ou evitar persegui-
ções foram obrigados a uma falsa adesão aos orga-
nismos fascistas, e se o regímen fascista não tinha 
um ideal palpável que obrigasse os assim aderentes 
a um verdadeiro comprometimento político, só devem 

ser impedidos de votar e ser votados para as comis-
sões democráticas os fascistas, isto é: aqueles que 
reconhecidamente tenham, pelos seus actos, contri-
buído de qualquer modo para o afastamento da 
população dos seus problemas e interesses e que 
tenham colaborado ou contribuído para a repressão. 

Portanto, não serão de aceitar: 
Aqueles que promoviam excursões de aplauso 

ao fascismo; 
Aqueles que consideram que um ordenado 

mínimo de 3 300$00 é muito elevado porque se 
esquecem que os outros também tem as mesmas 
necessidades humanas que eles; 

Aqueles que não aceitam que o trabalhador 
faça greve porque querem continuar a escravizar o 
trabalho do seu semelhante; 

Aqueles que nas farsas eleitorais colaboraram 
com o regímen fascista na traição à escolha livre por 
parte do povo dos seus legítimos representantes; 

Aqueles que colaboraram na criação e manu-
tenção de escolas e universidades quase em exclusi-
vo destinadas aos filhos dos ricos; 

Aqueles que permitiram que a saúde pública 
fosse uma farsa e uma impostura pois que só os 
ricos tinham possibilidade de ser bem tratados; 

Aqueles que contribuíram de forma activa e 
voluntariamente para a manutenção do anterior regí-
men derrubado no 25 de Abril. 

 
“Cerveira Nova”, 5/7/1974 

Saída do Comandante 
dos Bombeiros 
 

O comandante dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, David Bacelo Sanches, pediu a exonera-
ção do cargo, por moti vo de, segundo afirmou, não 
ter sido escolhido de acordo com normas democráti-
cas, erro que agora poderia ser sanado graças ao 
Movimento de 25 de Abril. 

A Direcção deu a conhecer a resolução do 
comandante ao Corpo Acti vo; e este optou por um 
processo de votação democrática para ratificar ou 
não a nomeação do comandante demissionário. 

A votação efectuada por 24 bombeiros deu o 
seguinte resultado: votos pela não permanência do 
comandante - 17; votos pela permanência - 3; abs-
tenções - 4. 

Perante o resultado obtido, acordaram os 
Voluntários, por unanimidade, que fosse nomeado 
comandante interino o Bombeiro de 1.ª classe Antó-
nio da Encarnação. 

 
“Cerveira Nova” 

5/6/1974 

Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal 
 

A comissão democrática de Vila Nova de Cer-
veira indicou para constituírem a comissão adminis-
trati va da Câmara Municipal as seguintes pessoas: 
Miguel Passos de Araújo Lemos Costa, proprietário, 
residente em Gondarém; Padre João Novais Alves, 
professor no ciclo preparatório de Caminha e no 
colégio de Cerveira, residente em Moledo - Cami-
nha; Alcides Dias Cardadeiro, comerciante, residen-
te em Cerveira; e José Moreira, encarregado da 
central hidroeléctrica, residente em Covas. 

 
“Cerveira Nova”, 5/7/1974 

Responda quem souber 
 

Só será válida, autêntica, a Democracia que 
assentar no Respeito, na Verdade, na Sinceridade. 
É preciso que todo o cidadão, da direita, do centro, 
da esquerda, se sinta no dever e no direito de, paci-
ficamente, dizer o que pensa, abominando a mentira 
e a hipocrisia. 

Entretanto, neste período confuso, muitas 
pessoas perguntam: Qual a razão de os «políticos 
do momento», que tão irredutíveis se têm mostrado 
contra os «fascistas», toleram nas suas fi leiras indi-
víduos de passado mais que duvidoso, com mazelas 
realmente graves, e até fiéis (?) colaboradores e 
defensores do regime deposto, quer como soldados 
rasos quer como intransigentes oficiais de extintas 
organizações, muito garbosos na sua farda?! 

Será que os oportunistas da primeira hora os 
tais que, espreitando o furo, logo adesivaram com 
êxito, não têm, por isso, a coragem necessária para 
rejeitar os oportunistas que sub-repticiamente come-
çaram depois a entrar pela porta do cavalo?! 

De uns e de outros oportunistas falaremos... 
 

“Cerveira Nova” 
20/6/1974 

A ti, democrata 
 

Não queiras destruir teu próprio credo 
Se realmente o tens com ideal; 
Respeita o semelhante, teu igual, 
Não queiras que de ti possam ter medo... 
 
Constrói algo de novo, nobre e ledo, 
E despreza o que possa ser fatal; 
Não queiras destruir o que, afinal, 
Os outros te ofereceram, manhã cedo!... 
 
Mostra bem o ideal que te norteia, 
Mostra bem, sem temor, a tua ideia, 
Mostra o punho cerrado, à vontade; 
 
Ostenta a tua foice e o martelo, 
Tudo isso é ideal, tudo isso é belo, 
Se souberes respeitar a liberdade!... 
 

19/4/1974 
Pereira da Silva 

Manifestações 
 

Efectuou-se nesta vila, no dia 23 de Maio, 
uma manifestação de apoio ao Movimento das For-
ças Armadas organizada pelo Corpo Activo dos 
Bombeiros Voluntários. 

Após a concentração de muito público, vindo 
de todas as freguesias, em frente do quartel dos 
Soldados da Paz, o Bombeiro Américo Pinto leu 
uma pequena mensagem dedicada aos heróicos 
soldados do 25 de Abril. 

Acabada esta cerimónia, deslocou-se à resi-
dência do ex-presidente da Câmara um numeroso 
grupo de pessoas que, empunhando cartazes, exigiu 
a sua presença na Praça da Liberdade. No meio de 
aclamações populares, o Dr. José Pedreira veio à 
varanda do quartel dos Bombeiros onde, num curto 
mas brilhante improviso, disse aquilo que todos os 
cerveirenses gostariam que dissesse. Em seguida, 
os manifestantes, no meio dos quais seguia o Dr. 
José Pedreira, dirigiram-se para a Escola Preparató-
ria Dr. Martins Vicente, onde usou da palavra o 
Director da mesma, Dr. José de Almeida. 

 
“Cerveira Nova” 

5/6/1974 

Alteração Toponímica 
 

Na última reunião da Câmara Municipal ficou 
deliberado que alguma toponímica da vila fosse alte-
rada. 

Assim a Praça Dr. Oli veira Salazar voltou a 
ter a sua antiga denominação, que era Praça da 
Liberdade; o Jardim Marechal Carmona foi mudado 
para Jardim Municipal; e a Rua 28 de Maio passou a 
chamar-se Rua 25 de Abril. 

 
“Cerveira Nova” 

5/6/1974 



CERVEIRA 
NOVA 

 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 
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CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

ASS. DESP. DE CAMPOS 
 Clube 
  Processo de inquérito 
 José Luís Gonçalves Gomes 
  5 Jogos de Suspensão 
 Hélder Manuel Amorim Araújo 
  4 Jogos de suspensão 
 Marco António Gonçalves Azevedo 
  5 Jogos de suspensão 
 Miguel Pereira Lopes 
  2 Jogos de suspensão 
 Luís Carlos Casal Araújo 
  4 Jogos de suspensão 
 Bruno Manuel Casal Araújo 
  4 Jogos de suspensão 
 

CCD MOLEDENSE 
 Clube 
  Processo de inquérito 
 Pedro Manuel Santos Major 
  6 Jogos de suspensão 
 Paulo Alexandre Pinheiro Silva 
  4 Jogos de suspensão 
 José António Seixo Rodrigues 
  5 Jogos de suspensão 
 Carlos Alberto Rigor Fernandes 
  4 Jogos de suspensão 
 Pedro Damião Martins Morais 
  4 Jogos de suspensão 

V IS I T E - NO S   
E M  

www.cerveiranova.pt 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

21.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Ambos Rios, 0 - Perre, 1 
Fachense, 2 - Moreira, 0 

Vila Franca, 0 - Artur Rego, 2 
Campos, 3 - Neiva, 0 

Torre, 1 - Moledense, 1 
Vit. Piães, 3 - Bertiandos, 0 

 

22.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Perre, 1 - Castanheira, 3 
Moreira, 3 - Ambos Rios, 3 
Artur Rego, 2 - Fachense, 1 

Neiva, 0 - Vila Franca, 4 
Moledense, 3 - Campos, 0 

Bertiandos, 1 - Torre, 1 
 

23.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Castanheira, 2 - Moreira, 1 
Ambos Rios, 1 - Artur Rego, 2 

Fachense, 9 - Neiva, 0 
Vila Franca, 3 - Moledense, 3 

Campos, 4 - Bertiandos, 1 
Torre, 1 - Vit. Piães, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Artur Rego 52 

  2º - Perre 45 

  3º - Moledense 43 

  4º - Vila Franca 39 

  5º - Castanheira 38 

  6º - Vitorino Piães 33 

  7º - Campos 28 

  8º - Torre 27 

  9º -  Fachense 24 

10º - Ambos Rios 24 

11º - Moreira 18 

12º - Bertiandos 11 

13º - Neiva 5 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

21.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Limianos, 2 - Melgacense, 4 
Távora, 4 - P. Barca, 3 

Ancorense, 0 - Darquense, 1 
Vila Fria, 1 - Chafé, 2 
Neves, 2 - Alvarães, 0 

Castelense, 1 - Ânc. Praia, 1 
Courense, 5 - Raianos, 0 

 

22.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

P. Barca, 2 - Melgacense, 0 
Darquense, 2 - Távora, 1 
Chafé, 1 - Ancorense, 2 
Alvarães, 3 - Vila Fria, 2 

Âncora Praia, 1 - Neves, 1 
Raianos, 2 - Castelense, 2 
Courense, 0 - Limianos, 5 

 

23.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Limianos, 0 - P. Barca, 0 
Melgacense, 2 - Darquense, 1 

Távora, 5 - Chafé, 0 
Ancorense, 1 - Alvarães, 1 

Vila Fria, 0 - Âncora Praia, 2 
Neves, 5 - Raianos, 0 

Castelense, 0 - Courense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 
  1º - Limianos 60 

  2º - Neves 53 

  3º - Melgacense 46 

  4º - Ponte da Barca 40 

  5º - Darquense 39 

  6º - Courense 36 

  7º - Raianos 32 

  8º - Ancorense 28 

  9º - Alvarães 27 

10º - Távora 25 

11º - Âncora Praia 25 

12.º - Castelense 24 

13.º - Vila Fria 11 

14.º - Chafé 8 

  1º - Maria da Fonte 61 

  2º - Bragança 60 

  3º - Mirandela 58 

  4º - Joane 55 

  5º - FC Amares 48 

  6º - Brito 46 

  7º - Oliveirense 45 

  8º - Merelinense 44 

  9º - Cabeceirense 40 

10º - Cerveira 36 

11º - Vinhais 30 

12º - Mondinense 30 

13º - Monção 27 

14º - Vianense 26 

15º - Correlhã 24 

16º - Esposende 23 

17º - Valenciano 22 

18º - Valpaços 21 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

26.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Cerveira, 3 - Correlhã, 1 
Monção, 2 - Esposende, 0 

Vinhais, 0 - Valpaços, 3 
Brito, 2 - Merelinense, 0 

Cabeceir.se, 0 - Oliveir.se, 2 
Mondin.se, 3 - Bragança, 5 
M. Fonte, 2 - Mirandela, 1 
Amares, 1 - Valenciano, 0 

Vianense, 1 - Joane, 2 
 

27.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Joane, 1 - Cerveira, 1 
Correlhã, 2 - Monção, 1 

Esposende, 1 - Vinhais, 3 
Valpaços, 0 - Brito, 1 

Merelinense, 0 - Cabec.se, 0 
Oliveirense, 4 - Mondin.se, 0 

Bragança, 0 - M. Fonte, 0 
Mirandela, 0 - Amares, 1 

Valenciano, 0 - Vianense, 0 
 

28.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Monção, 1 - Cerveira, 1 
Vinhais, 2 - Correlhã, 0 
Brito, 2 - Esposende, 1 

Cabeceir.se, 5 - Valpaços, 2 
Mondinense, 1 - Merel.se, 1 
M. Fonte, 1 - Oliveirense, 0 
Amares, 0 - Bragança, 3 

Vianense, 1 - Mirandela, 1 
Valenciano, 1 - Joane, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

24.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Sandinenses, 2 - Fafe, 2 
U. Madeira, 2 - Torcatense, 0 

Freamunde, 1 - Lixa, 1 
Ribeirão, 0 - Valdevez, 0 

Famalicão, 0 - Portosant.se, 0 
Trofense, 1 - Vilaverdense, 0 

 

25.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Fafe, 0 - U. Madeira, 2 
Torcatense, 0 - Freamunde, 2 

Lixa, 2 - Ribeirão, 1 
Atl. Valdevez, 0 - Braga B, 1 
Portosant.se, 1  -Trofense, 1 
Vilaverdense, 1 - Camacha, 6 

 

26.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

U. Madeira, 0-Sandinenses, 1 
Freamunde, 0 - Fafe, 1 

Ribeirão, 1 - Torcatense, 0 
Braga B, 1 - Lixa, 0 

Famalicão, 1-Atl. Valdevez, 4 
Camacha, 2-Portosantense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 
  1º - Trofense 45 

  2º - União Madeira 44 

  3º - Ribeirão 34 

  4º - Portosantense 34 

  5º - Camacha 33 

  6º - Fafe 33 

  7º - Lixa 31 

  8º - Freamunde 30 

  9º - Sp. Braga B 30 

10º - Sandinenses 29 

11º - Famalicão 28 

12º - Atl. Valdevez 24 

13º - Vilaverdense 18 

14º - Torcatense 12 

A Associação de Remo do distrito de Viana do  
Castelo em grande nas provas do “9.º Inter 
Associações” realizadas em Montemor-o-Velho 

Sete primeiros lugares, dois 
segundos lugares e cinco terceiros 
lugares, no total de 15 provas, onde os 
atletas da Juventude de Cerveira esti-
veram em destaque, sobretudo em 
duas provas, em que os seus barcos 
saíram vencedores. 

A seguir destacamos as princi-
pais classificações dos remadores da 
selecção do distrito de Viana do Caste-
lo: 

1xinfantil masculino - João 
Baixinho, do SCC, 1.º lugar: 

2x-infamtil masculino - João 
Lages, ARCO, Carlos Azevedo, ARCO, 
3.º lugar; 

1x-iniciado feminino - Carla 
Fernandes, ADCJC, 1.º lugar; 

2x-iniciado feminino - Magda 
Rodrigues, SCC, Ana Seixo, SCC, 1.º 
lugar; 

4x-iniciado masculino - Ste-
phane Pereira, ADCJC, Pedro Passos, 
SCC, João Felgueiras, ARCO, João 

Ferraz, ARCO, 3.º lugar; 
1x-iniciado masculino - Paulo 

Costa, SCC, 3.º lugar; 
2x- iniciado masculino - João 

Lima, ARCO, João Vieira, ARCO, 1.º 
lugar; 

4x-juvenil feminino - Alexandra 
Freixo, ARCO, Vera Pinheiro, ARCO, 
Tânia Morgado, ARCO, Ana Pires, 
ARCO, 2.º lugar; 

1xjuvenil masculino - Tiago 
Gonçalves, SCC, 3.º lugar; 

2x-juvenil masculino - Ricardo 
Gonçalves, CNV, Diogo Freixo, CNV, 
1.º lugar; 

4x-juvenil masculino - Carlos 
David, ARCO, José Cerqueira, ARCO, 
Nuno Quesado, ARCO, João Tomás, 
ARCO, 1.º lugar; 

1x-junior feminino - Cristina 
Pinto, ARCO, 2.º lugar; e 

2x-junior masculino - João 
Sampaio, CNV, Pedro Vítor, CNV, 1.º 
lugar. 

Surf Clube de Viana, melhor 
equipa na finalíssima do 
Campeonato Nacional de Clubes 

A equipa de surf do Surf Clube de Viana, com-
posta por João Guedes, André Pedroso e Pedro Santos, 
treinada por João Zamith, foi a melhor equipa de surf 
na finalíssima do Campeonato Nacional de Clubes 
2005, que teve lugar recentemente, na praia de Carca-
velos, em Cascais. 

O título principal em disputa nesta competição 
era o Campeão Nacional Absoluto de 2005. E foi por 
esse título que este clube vianense se bateu até ao 
final, mas os resultados pouco favoráveis obtidos no 
Bodyboard fizeram com que ficasse em terceiro lugar 
da geral. 


